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INTRODUÇÃO 

Durante muito tempo, a maioria dos estudos sobre a ocupação hu­
mana da Amazônia e de seus sistemas adaptativos deram atenção desta­
cada aos grupos indígenas. Mais recentemente essa atenção foi deslocada 
para o processo migratório, ocasionado pelas atividades de colonização 
estabelecidas na região a partir de 1970. A principal vítima desse proce­
dimento tem sido, exatamente, o elemento que dommou o contexto so­
cio-econômico da região nos últimos duzentos anos: o caboclo (Parker 
1985). 

Fruto da colonização européia e da 11 assimilação" indígena, o cabo­
clo amazônico desenvolveu um sistema adaptativo específico que filtrou 
os elementos necessários para a' sua fixação na região, aproveitando o 
conhecimento dos grupos nativos precedentes ao contato e os padrões 
europeus impostos pelo sistema colonial. Descendente das antigas popu­
lações indígenas que ocupavam o ambiente ribeirinho das várzeas dq 
Amazonas, foi fonnando, gradativamente, um tipo cultural específico, dE! 
máxima importância para o cotidiano econômico e cultural da região 
(Moran 1974; Parker 1985)., . 

Caracterizado por um eficiente aproveitamento dos variados recur­
sos da floresta tropical, o sistema de subsistência caboclo pennitiu a es­
ses grupos uma relativa independência de mercados externos, mesmo 
quando absorvidos por atividades essencialmente voltadas à comerciali­
zação, como aconteceu durante o grande "boom" da borracha no século 
XIX. A variabilidade de atividades de subsistência desenvolvidas por es­
sas populações e seu padrão organizacional pennitiram-Ihes uma certa 
autosuficiência, ao contrário de outras populações migrantes que sofre­
rem uma acirrada proletarização, como vem acontecendo mais recente­
mente, com as famílias vindas do sul do país (Parker 1985). 

O impulso desenvolvimentista das últimas três décadas trouxe con­
sigo conseqüências prejudiciais para os sistemas tradicionais da regiã"O. A 
impla.ntação de grandes projetos mineradores e agropecuários, assim 
como a construção de rodovias e de hidrelétricas têm causado o desma­
tamento de imensas áreas da floresta tropical, ocasionando a extinção 
dos recursos renováveis e do meio ambiente como um todo. Para as po­
pulações nativas portadoras de fonnas de manejo tradicionais, no caso a 
cabocla, esse processo acarreta o abandono gradativo e a dissolução do 
estilo de vida tradicional (Moran 1983). 

Estudos recentes demonstraram que sistemas extrativistas tradicio­
nais desenvolvidos nessas comunidades são perfeitamente viáveis junto 
a economias de mercado, sem que sejam necessárias alterações radicais 
no modo de vida ou no equilíbrio ecológico (Anderson & Ioris 1989 e Hi­
raoka 1986). Os resultados desses estudos preliminares reforçam a idéia 
de que qualquer iniciativa para o desenvolvimento. da região preci­
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Figura 1 - Mapa do Município de Ponta de Pedras . 

que apresentam manchas de cerrado, pontilhados por grandes "tesos", 
ilhas de florestas e capoeiras. Região típica do estuário amazônico, a área 
drenada pelo · Rio Marajó-Açu apresenta durante a maior parte do ano 
suas terras inundadas ou, no caso dos terrenos ribeirinhos ou litorâneos, 
constantemente submetidas ao ciclo diário das marés. 

As habitações estão dispersas pelas margens do rio com distâncias 
que variam de SOOm a 2 km, seguindo o padrão típico de organização 
espacial cabocla (Moran 1974; Parker 1985). São construídas de madeira 
sobre pontanetes do mesmo material, com cobertura de telhas de barro 
"capa' e canal". Alguns apêndices da construção são cobertos por palha 
retirada de algumas espécies de palmeiras manejadas pela população. 
Cada unidade doméstica comporta uma família de 4 a 7 pessoas, da qual 
todos os membros, com exceção das crianças de colo, estão envolvidos 
em alguma atividade produtiva. Nessa cate'goria estão incluídos todos os 
esforços de obtenção, processamento e estocagem da produção (Ellen 
1982). 

Os métodos de campo utilizados restringiram-se, basicamente, a 
entrevistas informais e semi-estruturadas, e à observação direta (Bemard 
1986). Foram entrevistadas 18 famílias durante um período de 10 dias, 
sendo 6 ribeirinhas e as demais de "terra firme" (habitantes da zona li­
torânea e do interior). Algumas das famílias das duas últimas áreas 
estão, atualmente, sob influência da Cooperativa Agrícola de Ponta de 

150 




F<tmMoi". de subsistêncÍfI de umn vovulllçiío ribeirillha / Rio 

e 
mecanizada. As neste 
retiradas entrevistas com os ribeirinhos. 
da ainda se lembravam dos 
também com 

modos de 
foram incorooradas 

e 
ao 

E ECONOMIA 

da borracha 

não é 
de terrenos não-inun 

admitiram ter as roças 
cul tiv áveis 

de 

A caça não 
curso 

A maior 

a 


o sistema 
atividade mais rendosa. 

estende o mesmo sistema outros 
como a borracha ou as de 

8 A nomeclatura utlllZaaa zonas de manejo é baseada na definida 
et ai (1985). 

151 



Boi. Mus. Pari!. Emflio Coe/di, sér. 5 (2), 1989 

utilizadas na manufatura dos Alguns 

fXr"M""l:..."'....... sobre a existência proprietários 


do 


comer­

cia-se os 
novos 

OAÇAI 

A ""v.,r"'.... '.,.., começa em 
riando 
do 

Durante o 
ser uma das 

a atividade 
no cômputo 

do terreno: a 

2 Desbaste não 
Procura-se 

muito da saúde 
2 são 

3 - das 

é o mês 

4 PbnH", 

com 25 e 

a das ár­
são re­

as 

2 -

3 - ou Paro: 

v~ho 

processado, também vinho 

152 




Estmtégills de subsístêncÍIl de umll pOplllllÇiio ribeíríl1hll I Rio Mllmjó-Açll 

um de doença ataca a planta, conhecida como. 
do ocorre no definhando-o e diminuindo a 

frutos. 

A utilizacão do "vinho", como é conhecido o 
dá-se das mais variadas fonnas. 

consome, em méd1a, uma raza por dia como 
farinha e outras maneiras. Mesmo sem nenhuma 

constituir-se a fonte 

da 

e 
colocado nos 

não 

LJt:LJUI~ de retirado o cacho, os frutos são destaca<jos 
(ou raza, medida que corresponde a uma lata 

o marreteiro ou levado a Casa 
da terra) onde é retirada a meia do morador. 

Pedras. 
o produto é comercializado no mercado Belém ou de 

A 

Predominante entre os ribeirinhos, 
de constante e essencial 

embora tenha perdido o 
aumento de tempo dispensado, à 

do 
os 

nas 

A do camarão tem o seu 
de se estender por todo o ano, 

4. 

é sua 
a cntenos baseadoS na 

ambiente e hábitos dos 

1 Pari ou Cerco: tipo de cerca 
de se instala dentro do igarapé 

2 - confeccionado com talas 
(Mauritía utilizado na pesca do camarão. como 

153 




Armadilha de "buxa" de 
Que 

entrem e façam sua toca. 

801. MU5. Paro. Emílio Goeldi, sir. 5 (2), 1989 

uma cesta cilíndrica, com 
a 60 cm de 
des e outra 

portinhola 
a 

é aberta- quando a 
retirada dos camarões 

entre 15 e 25 cm e 
entrada circular nas """i-,.,,, 

a galhos árvores ri­

3 - Vara 
ou à margem do 

e linha: com anzol, normalmente 
nos 

4 - redes de ou fibra vegetal com 
tamanho 

com anzOís por toda a sua 
40 ou 60 anz6is. 

para onde é com uma pedra numa .,.vl.,..,.,.,.,i,brll.,. 
outra; 

ms 
de ocorrem no leito 

6 - tem a mesma forma 
m de rnrw"ru"'\r;T"'r"'i.onf-n' 

e "bagaço" 
nnzauo o armazenamento do 

...o ....... ::>n""'o boiando na do 

7 - Arco e utilizados os que 
nos cercos ou nas 

8 - de rede malha presa nas exltrelmilja(ies 
duas varas; 

9 - Rede de utilizada na de de 
com Seu tamanho varia de 44 x 2 m ou 

10 ­
i ... "' .."',.,. ..... e deixados apodrecer 

retoma e retira o tronco da 

A 

em meio a uma de alta, com uma cer­
ca de madeira de m proteger da invasão 

os métodos 

topografia, sendo 
referência à associação de material 

tesos. A única roça visitada entre os ..;h",;..;n~,,,,.. 



Estratégias de subsistência de uma pop"l/lçiío ribeirinha I Rio Mamjó-Aç!l 

animais como veados e 
da vegetacão natural 

terreno 

queima, o milho e o arroz é ",<:""",,';u1,,''1 

A mandioca um pouco antes do """,rínrln 

intermediária entre os outros cultivos já 

a vegetação 
começa no fim de dezembro e início 

maxixe e a são . 

A colheita é em fevereiro ou março. Primeiramente são 
colhidos o milho e o arroz (o que pode ser da 
intensidade depois o maxixe e a melancia. A de 
seis meses o variedades de mandioca podem 
ser arrancadas. O de desenvolvimento não é o mesmo todas as 
variedades. O temoo de colheita varia de seis meses a um ano. 

Os tesos são reconhecidos como as terras imunes ao 
e com solos O de uso variar de 1 a 

5 anos com temoo de mais anos, acordo com a 
terras. 

há duas ir"rn",c nativas de solos: 

Terras Altas e Terras 1 - Em da e do 

2 - Em da cor, textura e fertilidade: Terras Areientas e 

de mais 
são mais baixas s6 se 

cultiva o arroz, e mesmo assim s6 sob 

As terras liareientas" passaram a ser cultivadas com a da 
rrol"",...",,,.,,.i,, " ....."i., lis6 dão com adubo", nas tenas 

desenvolve-se a aericultura de 

Esses solos estão distribuídos em manchas de 
e são 

textura e 

bafa e as terras mais o interior. 

155 



I
I 

I 
I 

I< 
I 

I 
I I 

I 
I 

I 
I<

 
~
 

I 

I 
I '" 1+

 I<­ '" I 
I 

K­
I 

I 
~
I
 

I 
! 

I 
k-

l 
I 

' 
'I

 
I 

I 
I 

I 'I
 

I<­
I<­

I 

I 
I 

I 
I 

' 
J 

I 
""

 I
 

{ 
!" 

I 
\ 

I
I 

I 
I 

I 
I 

\ 
I 

I 
I 

I<­
I 

I 
I 

f<­
I 

I 
I 

I 
I 

11
 

! 
I
, 

I,
 
~ 

I 
I 

."
, ~
 ... <>

I 

N
 .& (
)
 

5.
 

o.. .. .. ~ ;:
 '" 0­ ,., !!:
 '" ~.
 

.... V
I 



<:t

-

I 

I 

I 

I 

I<­
I 

I 

I 

~
 

i'< 



~
 

, 
I 

I 
;E

-
I 

I 


I 

I"­

/'Ç
 

I 
/<e

-
'r<

;: 
i<:

­
I 


I 

I 

li­
, 

I 

I


I 
1 



,, 

I 

,

~
 I 

I 


! 
\ 


i<;
-

I<-
I 


1 





Estmtégins de subsistêncin de IImn poplIlnção ribeiril1hn / Rio Mnrnj6-Açll 

~ Cort~ 
~ Queima 

ma Plantio 

• Colheita 

Figura 3 - CaJendário da Agricultura de Corte-e-queima. 

Essa tipologia nativa levou-nos a uma taxonomia baseada na re­
lação entre o solo, o meio ambiente e a cultura desenvolvida, Tabela 1. 
Incluímos na tabela as análises químicas e físicas (granulométricas) efe­
tuadas nas amostras de solo coletadas das roças visitadas (9 em terra 
firme e 1 no meio ribeirinho). 

Na agricultura de corte-e-queima desenvolvida pelos ribeirinhos, 
a mandioca ocupa um lugar de preponderância entre as espécies culti­
vadas. 

157 



T
ab

el
a 

1 
-

T
ax

on
om

ia
 d

e 
S

ol
os

. 

C
O

Ill
P

A
lIT

ll'
4

E
N

T
A

ç,
Io

 
A

I'4
B

1E
N

T
A

L
. 

,
• 

x 
IG

A
R

A
P

É
S

 
x 

X
 

x 
T

E
S

O
S

 
X

 
X

 
x 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

TE
R

R
A

F1
R

M
E

 
X

 
X

 
X

 
x 

x 
x 

X
 

X
 

V
Á

R
Z

E
A

 
x 

X
 

E
 

E
X

T
R

A
íD

O
S

 
,A

N
Á

LI
S

E
S

 
FI
~I
CA
 E

 Q
U

íl'
4l

C
A

 .
C

U
L

T
IV

A
D

O
S

 

C
Õ

C
O

 
A

C
A

r 
A

N
""

L
I!

E
 

A
R

R
O

Z
 

. 
I't

A
N

U
lO

III
IIÉ

T
I't

JC
A

 
'"

I.M
.O

 
p
~
 

X
 

X
 

X
 

'M
.M

C
O

 
A

It
E

It
O

SO
 

3
,4

 
4,

1 
a

lt
o

 
m

.b
oi

m
 

X
 

X
 

X
 

'f
Il

A
N

C
O

 "
'I

II
I:

N
0

5
0

 
3

,6
 

5
,0

 
oi

to
 

b
ai

,;
o

 

'A
A

N
C

O
 

A
R

E
N

O
S

ü
 

5,
1 

4
,0

 
m

.a
l!

, 
m

.b
oi

_"
" 

x 
x 

''''
''N

CO
 

3
,1

 
4 

, 1
 

a
lI

o
 

m
.b

ah
<o

 

x 



F_lm/pc/". de subsistência de uma vo!1ulaciio ribeirinha I "io Mnr"M,.ArrJ 

t: constante o IdllUIUl.:iiS consor,. 
dadas a outras melancia e constan­
temente a macaxeir em blocos O terreno é 

da Dlanta. em diante são to-
cuidados contra a mlestaç:ão 

""r;"rÃ&>", de roça para roça 

Baseado nos """'"....." dos Cd[JUUU~ 18 va­
riedades mandioca. 

ATIVIDADES AGROFLORESTAIS 

ooomacao ri­

tucumanzeiros 
com maior . 

como no reconhecimento vi­
bem diversificado 

ra a manufatura dos 
dos viveiros e a 

a criacão de 
mais raramente, ,. 
utilizadas como cobertura das casas ou de partes delas. tucumãs 
também são utilizados na alimentação de animais e da família. 
ros usados como do açaí são 
rados com as talas de 
tante atividade no universo 

A da também tem um certo 

"",,,''' ....../\V;m,...", resulta numa modesta 

enorme diversidade de 
As es~)eCles destaca-

a se 
delas são nativas das .~r_~~Ã~~ 

rias. 

159 



BoI. Mus. Para. EmUio Goeldi, sér. Antropol., 5 (2), 1989 

a~~;/ 

------------ ­ ~J ~ ~ o.. 'l ..... 

Figura 4 - Calendário de Pesca e Atividades Extrativas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados coletados nesta primeira etapa de trabalho, além de te­
rem levantado questões relevantes sobre a ocupação humana na ilha, es­
barraram, também, em aspectos mais abrangentes sobre a evolução de 
sistemas naturais e culturais. As implicações oriundas da observação da 
subsistência dos caboclos de Ponta de Pedras podem ser agrupadas em 
três categorias principais: 

Implicações Ecológicas 

A associação de diversas espeCles de árvores, principalmente de 
palmeiras, e a origem de determinadas formações vegetais têm sido 
apontadas como resultado da ocupação humana em algumas áreas da 
Amazônia (Balée 1989; Anderson 1985). 

Na ilha de Marajó, espécies como o tucumã, o inajás, o cacau 
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